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Introduçãoou comocompartilharde umbelo passeio
É difícil a tarefadaquele que deve comentar,com algumrigor,um
agradávelpasseio.Melhoré falardo ambiente,destacaras paisagens,assinalar
desviosno caminhocerteiro.
Esseé um pouco o perfildessa apreciação ao textode Mary Lucy
MurrayDei Priore,sobrea "históriado corpo". Com a elegânciade quemveste
os nus,masos deixa, ao final, maisdescobertosdo que no início, Mary nos
convidaa entendercomoas narrativase os recorteshistóricosrespondem,também,
ao contextono qual se inserem.
"Filhade seutempo",na feliz expressãode LucienFebvre,a história
semprerefletiusobreseumomento,iluminounovasfacetasao mesmotempoque
passavaa iluminá-Ias.Dessemovimento,é claro, a percepçãodo corpo e sua
historiografianão se encontramafastadase é issoque nosmostraa autora.
Com elavoltamosa umacerta"pré-história"dessahistória,quandoem
meioa umanarrativamarcadamentepolíticacomeçava-sea descobrirtempos
quaseimóveis,assinaladospor ritose cerimôniasmaispróximosda intimidadee
do familiar.Mas foi só nosanossetenta"e ao longoda década de oitenta,quese
avolumaramos trabalhose pesquisas.E então,que rastreandotemposdiversos,
renollladoshistoriadores,sobretudofranceses,voltaram-separaas éticassexuais,
o usodos corpos,a lógica dos pecados,enfimpara ummundoem que novos
elementosdestacavam-sedialogando com antigosdomíniosque até então, no 37

























máximo,os entendiamcomo adorno e adereço para conclusõesde maior
envergadura.
Nessemovimentonãosóas fontesse modificaram,comoas perguntas
tornaram-sediversas.Pioneironessesentidoé o livrode NorbertElias(cujaprimeira
edição data de 1939L que faz uma espécie de arqueologia dos costumes
ocidentaisvinculando-osao tãoestimadoconceitode civilização.
Mas é mesmonos anos oitentaque, segundoa autora, juntamente
com um debate mais sistemáticocom a Antropologia,esse tipo de produção
ganhamaiorevidência.Nessecaso, porém,erao corpoqueestavaemquestão:
a moda, ideaisde beleza, imaginárioe violência,o corpo do supliciadoe da
feiticeira,o corpo mortoe o corpo dos mártires,corposreclusose teatralizados.
Mary desfilaporentreos diferenteslivrose artigos,ora retocandoa maquiagem
de umensaio,ora dando brilhoa umacoletânia,às vezesdelineandoos traços
de obras,aqui, poucoconhecidas.
Tudoissoé feitodemodoa demonstrarconstituiçãodeumcampo-
"de um objeto capturávele unificado"- que na verdade dialoga com essa
sociedadeque, segundoMary, enaltecea higiene,masmale mal lidacomseus
"novose furiososvírus".
Fimdo primeiropasseio,começode umoutro.Toda trilha,por mais
ricaqueseja, selecionacaminhose evitacurvassinuosas.Talvezo maiordesafio
seja dialogarcom essa"históriado corpo", que na pistada consagraçãodeve
escapardosessencialismose da constituiçãode umcampoquesedefineporseu
objeto, masevitaproblematizações.Se não é issoque taz Dei Priore,podemos




dessecampoe da relaçãoestimadaentreAntropologiae História.Assimcomoa
Históriafoi ora maispolítica,ora maissocial,nessecaso, talvezessa"históriado
corpo" seja produtoe produtoradesseprocessocrescentede individualização.
Separados das sociedades dos estamentos,conformamoscada vez mais
comunidadesde indivíduosqueprivilegiamsuassingularidadese diferenças.Nesse
sentido,e apesarda evidênciada globalização,temdespontadocomofenômeno
uma série de episódios de afirmação de particularidades,de reiteraçãode
tribalizaçõese mesmoo lado maisobscurodessahistória:o racismo.
Mas se esse tema nos levariaa um outrocaminho,o que importa
destacaré que enquantoa História,para alémdas grandesestruturas,dialoga
com a Antropologiaa partirdos detalhes,"das pistas",na versãode Ginsburg
(1989L ou com a idéia de que a culturaé microscópica,conformeassinalaC.
Geertz (1978L já na Antropologiaa críticaao particularé de tal radicalidade
que temtendidoa inviabilizarqualquertentativade produçãocientífica.Entrea
críticaao sujeitoe a rebeliãodo objeto- quenãomaisseenxerganosmodelos
do antropólogo- a disciplina,na interpretaçãopós-moderna,viveumaespécie
de "crisedq relativismoe da exaltaçãoessencialdas diferenças"l.
E fatoqueas duassituaçõesnãoseconfundem,masgeram,ao menos
nascoincidênciasreveladas,preocupação.Herdeirosdeumprocessoquefezdo
sujeitode classe,senhorabsolutode seudestinoe de seucorpo,vemosduas
disciplinas,por caminhosdiversos,selecionaremumobjetosemelhante o
transtormarem"evento".A questãonãoestá,porém,nolocalrecortado,mas






Quem sabe alémde reagirtão somentea umasociedadeda
"medicamentalização",masque lida "commalescujacurase estálongede
alcançar",estamosdiantedosimpassesdeumnovofinaldeséculo,quefrenteà
afirmaçãodoindivíduo,nofinaldoXIX,agorapensaa suaradicalessencialidade.
O corposemprefoi umlocalprivilegiadoparaa inscriçãode leis,códigose
violências,comobemmostrouP.Clastres(1982);umespaçoparaa aplicação
de técnicascorporais(Mauss1974);matériaparao suplícioexemplar.Mas se
atéentãoo corporemetiao grupo,comopensá-Io,agora,comomarcado
sujeitoquecarreganomee condição?
Na Antropologiaessetematemlevadoa impassesea umadiscussão,
no limite,sobrea ética(Taussig1987)e acercada possibilidadede, de fato,
conhecerespaçosda intimidadedo assimchamado"outro".E na História?Por
quemaisexatamente,umavogafrancesaseapoderado temae o fazvirarum
grandefenômeno?Podeserque,longede "umobjetocapturável unificado",
estejamosdiantede váriashistoricidades,cujoobjeto- o corpo- é quaseum
pretexto.Afinal,nosusospragmáticosquetantoa História,comoa Antropologia
tazemumada outra,muitasvezesestáemquestãonãoa disciplina,maso que




se deveriabeberdo líquidode umaou de outragarrafa,já que as duas









quesignificairao encontrodo "outro"senãoprocurarnãoo queháemcomum,
masoutrashistoricidades(Lefort1979Loumesmocosmologiasqueporvezesse
encontram,mascujodestinoIhesé particular(Sahlins1990);aí estáumatarefa












compreensãosobrenósmesmos.Como diz Mary "o bomde inquiriro passado,
é que esse nos permitereconhecera linguagemde nosso próprio corpo,
recuperandogestosquese repetema séculos".
Fiquemoscoma primeiraparteda afirmaçãoacima:o queprocuramos
no"outro"é semprea nósmesmo.Problematizemosa segunda:o queencontramos
não é repetição;massimreleitura,re-significação.
Convidoagoraa umnovopasseio.Rousseau,que,segundoLévi-Strauss
(19761,foi o pai daetnografia,emseuDiscursosobrea origeme os fundamentos
da desigualdadeentreos homens,desabafava:"Todaa terraestácobertade
nações,massó Ihesconhecemosos nomese nos atrevemosa julgaro gênero
humano", ou afirmavaque "quandose querestudaros homens,é precisoolhar
pertode si; maspara estudaro homem,é precisoaprendera distinguiro olhar;
paradescobriras propriedadesé precisoprimeiroobservaras diferenças"(Essai
surI'originedes langues,capoVII).
Aí estavamreunidasduas propriedadesfundamentaisda etnografia.
Emprimeirolugar,Rousseaupreconizavao estudosdos homensmaisdistantes,
massededicavaa umhomemparticular:ele mesmo.Emsegundo,a vontadede
identificaçãocom o outrocaminhavasempre,lado a lado, com a recusade si
próprio(Lévi-Strauss1976).Comefeito,emsuaprática,o etnólogoconstróimodelos
(assimcomo faz Rousseaucom o "bomselvagem",sobretudoummodelopara
pensara civilização)e descobrea si mesmo.
Aceitar-seno"outro",recusar-semsi mesmo,eiso princípioquefunda
asciênciashumanas:"Ei-Iosportantoestrangeiros,desconhecidos,nulos(...).Mas
eu,destacadodelese de tudo,quesoueu?Eiso quemerestadescobrir"(Primeira
promenade).
Emquestãoestá,portanto,menosa capacidade que temosde vero
"outro"e atuarnessesentidoe maisa noção de que a identidadeé sempreum
jogo polar:o conhecimentoda alteridadepassasemprepelocrivodo "eu"ou é
precisotomaras diferençaspara chegarmesmoàs propriedades.
FoiMarcelMaussquemensinoua privilegiaressacomunicaçãocomo
objeto e buscouverificarcomo umsistemaeficaz de símbolosvai inserir-seno
individualmaisprofundo,semterqueescolherentreo particulare o coletivo.Uma
certarazãoalargadodeveriadarcontadasdicotomiase da variedadedasculturas,
semquefossemimpermeáveisentresi, chegandoatéo irracionalda magiae do
dom (Merleau-Ponty 1980).
Na obra Ensaiosobrea dódiva(1974Lcategorias nativas como Hau
e Mana representavamnão efeitosda sociedade, masa própriasociedade.A
possibilidadede se chegarao "outro",não pelo que traziade singular,masa
partirdo queeracomum.Como "oespíritoda coisadada", elementosda cultura
Maori permitiamrefletirsobreo que há de universalnasculturas,para alémde
suasparticularidadeslocais.
Não se trata,dessa maneira,de optar pela versão"primitiva",nem
muitomenosde reduzirsua lógica a um modelodesigual,massimde instalar
terrenosde inteligibilidadesemreduçõesoutransposiçõesfáceis.A metaé alargar
a nossarazao.
Portanto,se há algo que inspiranaAntropologiasão menosos seus
















Estamose nãoestamoslongedo temado ensaioemquestão.Na
verdade,quandoLévi-Straussescreviaoensaiochamado110 feiticeiroesuamagia11







se joga, em meioa convergênciase contrastes,a verdadeirapartidaentre
Antropol09i9e Históriall(Ginsburg1991:35).
E assimqueao procuraratitudes,comportamentose mentalidades,a
Históriaganhaumnovoestatutoe encontraumolhar,também,antropológico.
Mas é precisoavaliarsesetratade umarevoluçãonahistoriografiafrancesaou
apenasumaampliaçãonosobjetosdeestudo.No queinsisto,portanto,éemque
devehaverumcompromissoc messejogoemqueosobjetosãopiões,maséa
própriaestruturae as questõesqueformamo conteúdoda partidaquevai ser
disputada.
Paraterminar:sobreumahistóriado corpoemumlocalde poucaprivacidade
Terminocom uma curiosidade. Se sobre o corpo criaram-se
representações,discursose marcas,de quecorposefala?Comopensarnesse
ramoda históriaemmeioao contextobrasileiro,tãocaracterizadopelafaltada
intimidade?Comoadequaro paísda escravidãoe dostrópicos,do Estadoao
longe,a essareflexãosobreo corpo?
SãoospróprioslivrosdeDeiPriorequenosmostram,entreoutros,que
maisvalepensarna lIexcelênciada cópialldo quena importaçãodesavisada.
Não seconstróiumahistoriografiafrancesatropical,mesmoporquequandose
procurapelomodeloelejá sealteroueme nocontexto.Mas mesmoassimvale
semprea penaproblematizara idéiadequeosrótulosnomaisdasvezesescondem 41
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conteúdosdiversos.É assimno terrenoda cultura:se a emissãoé singular,a




da afirmaçãoiluminista,queinstituiuo humanismo:direitoà igualdadee à




tãoausentes,comopensarna intimidade?Não é dizerquenão há qualquer
espaçopúblicono Brasil,masqueseulugarseráo da re-criação.Essanãoé
tarefa,nemo objetodo ensaiode DeiPriore,masumbompasseiolevasempre
ao desejodeoutrasviagens.
Terminocoma autoradacitaçãoquedáinícioaotexto:MaryDouglas.
Parece-meque é ora de abrir mãodos famosos"padrõesculturais",que
consagrarama escolaamericanade Antropologia,quede tãoessencializados
acabaramporpensara culturade formanãocontextuale quaseautônoma.A
"históriado corpo"podeserumbommoteparaentendermoscomoa culturase
fazde modocirculare que,nolimite,estamosemprereagindoa doisextremos.










ao reconhecera especificidadede seurecorte,encontraumtempodiverso,em
queasdiferentescosmologiasrecortamsériesdeacontecimentosqueestãoalém












riquezae a pluralidadedas culturas.TerminocomMerleau-Ponty,quedando
semprea bençãoàs novidadesdo saber,aconselha:"é precisotraçaro maior
catálogopossíveldecategorias;é precisopartirdetodasaquelasquepudermos
saberqueforamusadaspeloshomens.Ver-se-á,entõo,queainda há muitasluas
mortas,pálidas ou obscurasno firmamentoda razõo" (Merleau-Pon1y1980:
195).
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